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A ESPERANÇA QUE DÁ LUTA
Começo com uma pergunta: já pensaram no que é isso da esperança? 
Pensar a sério, sem a tratar apenas como um enunciado ou uma categoria, mas como uma realidade que 
desa�a, que dá luta. Uma realidade que em determinados momentos, feridos pela dureza daquilo que 
enfrentamos, nos obriga a revolver as entranhas de tudo em que acreditamos e pode até chegar ao limite de 
escapar-nos.

Ultimamente, descobri que a esperança não é uma realidade fácil, que não emerge a pedido, 
que rasteja tantas vezes pelo chão lamacento da dúvida, do medo, do desespero. Profundamente incarnada 
nas circunstâncias em que vivemos, ela é tão frágil, como o é também essa vida que experimentamos.

Um ideal de esperança incorruptível, sem oscilações, que paladinamente se autoapregoa, di�cilmente 
convence. A esperança navega no mar da humildade, da pequenez, da indigência, da contrição, da 
cruci�xão…

A esperança é a con�ança que quem está afundado na escuridão tem no amanhecer. É, tantas vezes, sentir 
nas costas o chicote na tarde da Paixão, tentando não deixar de pensar na manhã da Páscoa. É um não 
arredar o pé da fidelidade, é a capacidade de viver a tensão do presente com todo o seu realismo, sem 
anestesia ou paliativos, mas de coração aberto à promessa do futuro.  

Com porto seguro na fé de que Deus habita a história vencendo a morte com a vida, ela alimenta-se de todos 
os raios de luz que encontra pelo caminho, recolhe-os avidamente, constrói com eles a base de segurança de 
que é capaz a nossa humanidade marcada pelo sofrimento, a perda, a privação.

Em quantas vidas a esperança começa como um mar violento, uma batalha aberta com o que somos, com as 
expectativas que alimentámos e com os sonhos que ainda sonhamos, para depois se ir transformando em 
mar sereno, fazendo emergir a humildade e grandeza de alma, a gratidão e a generosidade, o perdão e a paz?

Quem anda à luta com a esperança reza como quem respira, ama como quem não tem tempo, 
vive a verdade como se não houvesse mais nada.

Quem anda à luta com a esperança, não suporta que dela fale quem nunca pensou muito 
nisso.

Padre Hugo Gonçalves

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI



A Semana dos Seminários é momento especial para olhar com mais atenção e cuidado para esta importante 
realidade da vida da Igreja. Demos graças a Deus pelos seminaristas e pelas equipas formadoras. Peçamos 
que Ele os ilumine no caminho de um discernimento sério e uma entrega plena. Peçamos ainda ao Senhor 
que converta o coração de todos os batizados ao verdadeiro sentido de missão e àqueles que Ele chama ao 
ministério ordenado dê coragem para responderem com coragem e generosidade.

Famílias Visitadoras  |  Está de regresso o projeto «Famílias Visitadoras». Durante o Advento e até ao dia 6 de 
Janeiro, as famílias que se inscreverem poderão fazer duas visitas a idosos em situação de isolamento. Com este gesto, 
levando amor, atenção e esperança, contribuiremos para mitigar a solidão destes nossos irmãos, sem esquecer que esta 

experiência vivenciada e partilhada em conjunto poderá também ser transformadora da família.

As inscrições estão disponíveis no Vigilante ou no Acolhimento.

Vigílias do Campo Grande | Dia 15, às 21h00, por ser a terceira quinta-feira do mês, rezaremos a Bondade, numa 
oração aberta a todos os paroquianos.

Liturgia - Formação | Sexta-feira, dia 16, às 21h00, em São João de Brito, realizar-se-á mais uma Formação vicarial 
com o tema “O tempo e o espaço na Liturgia”. É uma sessão aberta a todos os que quiserem aprofundar os seus conhecimen-
tos nesta área, e especialmente destinada a quem exerce nas paróquias ministérios e serviços relacionadas com a liturgia.

A ACONTECER

Todos queremos a paz. É uma aspiração profunda, sobretudo daqueles que sofrem pela ausência de paz. 
Podemos falar com palavras esplêndidas, mas, se em nosso coração não há paz, não haverá no mundo. 
Com zero violência e cem por cento de ternura , construamos a paz evangélica que não exclui ninguém. 
Rezemos juntos para que a linguagem do coração e do diálogo prevaleça sempre sobre a linguagem das 
armas.

     « Construamos a paz evangélica 
       que não exclui ninguém. 

DIZ O PAPA FRANCISCO


